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Nova peça do grupo ING,
Imaginário estreia com sucesso

O grupo de teatro ING - Ingrenados estreiou em outubro seu novo trabalho, que já foi aplaudido por mais de 800 pessoas

Faeg/Senar
em Ação
Mais de 2400
atendimentos

relacionados a
saúde e cidadania

PÁGINA 8

O novo trabalho do grupo de teatro ING - Ingrenados estreiou em outubro, no Espaço
Cultural Juvenal Tavares, sua nova peça cujo título é Imaginário. O espetáculo já foi

assistido por mais de 800 pessoas, uma prova de seu sucesso. A peça tem um elenco de dez
atores e conta, em pouco mais de uma hora, a história de Charlie, um jovem adulto que
esqueceu parte de sua infância. Seguindo o mesmo estilo de outros trabalhos do grupo,

Imaginário tem figurino e cenário caprichados e se destaca pela criatividade e
profissionalismo, marca registrada do grupo. A peça ainda será apresentada em escolas e

também em cidades da região até o fim do ano.
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Editorial

O Ministério da Saúde criou os “meses temáticos”, como uma forma de cha-
mar a atenção da população para algumas questões graves ligadas à saúde. As-
sim, temos o Setembro Amarelo, que trata da prevenção ao suicídio; o Outubro
Rosa, voltado para a prevenção ao câncer de mama, o Novembro Azul, desta-
cando a prevenção ao câncer de próstata; e o Dezembro Vermelho, cujo tema é a
prevenção à AIDS.

Essas escolhas não foram aleatórias. O Novembro Azul, por exemplo, tem
como ponto de partida o dia 19 de novembro, em que se comemora o Dia Inter-
nacional do Homem. Esse dia, por sinal, foi instituído pela Organização das
Nações Unidas (ONU) como forma de chamar a atenção para, entre outros as-
pectos, os cuidados com a saúde do homem. É sabido que os homens em geral
vivem menos que as mulheres, o que é ocasionado, entre outros fatores, pela
falta de cuidados com a saúde.

Por essa razão, Novembro Azul merece ser destacado.
Há um tempo atrás soaria como piada falar-se em “Dia do Homem”, uma vez

que costuma-se dar um destaque muito grande ao Dia Internacional da Mulher,
8 de março, e o homem, como “sexo forte” sempre esteve acima desse tipo de
“honraria”.

Os tempos são outros e o homem de hoje se vê na contingência de ter de
rever seu papel perante a família, a sociedade e também perante si mesmo. E
isso implica em cuidar da própria saúde, o que antes era considerado algo de
menor importância.

Essa é uma das razões que fazem o Novembro Azul uma campanha que tem
como obstáculo maior o preconceito. Primeiramente, o preconceito de achar
que ir ao médico é coisa de mulher ou de quem não tem mais o que fazer. “Ho-
mem que é homem” não se preocupa com “essas coisas”. Depois, outro grave
preconceito: procurar um urologista e realizar o toque retal para análise da situ-
ação da próstata.

Assim como o câncer de mama é um dos mais graves e que mais atinge as
mulheres, o câncer de próstata também é responsável por inúmeras mortes. Tan-
to um quanto outro, porém, apresentam maiores chances de cura se forem detec-
tados e tratados logo no início. Daí a importância de mulheres e homens realiza-
rem exames periódicos, principalmente depois de certa idade.

O que diferencia o Outubro Rosa do Novembro Azul é apenas e tão somente
o preconceito que marca o segundo. As campanhas que envolvem o câncer de
mama são, em geral, tratadas com seriedade e respeito. O Novembro Azul, po-
rém, dá margem a piadinhas de mau gosto que, apesar do tom de “brincadeira”,
acabam reforçando o preconceito que pesa sobre o exame de próstata. As redes
sociais estão cheias desse tipo de leviandade e quem repassa essas “piadinhas”
não está sendo outra coisa senão leviano.

A Secretaria Municipal de Saúde desenvolverá em Novembro ações voltadas
para a prevenção do câncer de próstata, como fez em outubro em relação ao
câncer de mama. Para que essas ações surtam efeito, é fundamental que homens
e mulheres levem a sério o cuidado com a própria saúde e participem das ações
propostas pelas campanhas.

Não dá pra brincar com a própria saúde.

Rosa e Azul
Stephen Will iam Hawking

(Oxford, 8 de janeiro de 1942) é um
físico teórico e cosmólogo britâni-
co e um dos mais consagrados cien-
tistas da atualidade. Doutor em
cosmologia, foi professor lucasiano
de matemática na Universidade de
Cambridge, onde hoje encontra-se
como professor lucasiano emérito,
um posto que foi ocupado por Isaac
Newton, por exemplo. É diretor de
pesquisa do Departamento de Ma-
temática Aplicada e Física Teórica
(DAMTP) e fundador do Centro de
Cosmologia Teórica (CTC) da Uni-
versidade de Cambridge. Para aque-
les que gostam de coincidências,
Hawking nasceu exatamente no ani-
versário de 300 anos da morte de
Galileu.

O fís ico bri tânico Stephen
Hawking, recentemente retratado no
filme sobre sua vida: “A Teoria de
Tudo”, que deu o oscar de melhor
ator a Eddie Redmayne, escreve gra-
ças a um sensor na bochecha, onde
está um dos poucos músculos que
ele ainda consegue mover por conta
da doença neurodegenerativa que
sofre. Apesar de contar com vários
p r o g r a m a s
tecnológicos
que o ajudam
a agilizar o
processo de
escrita, algu-
mas vezes,
dizem seus
a c o m p a -
n h a n t e s ,
pode levar
duas horas
para respon-
der a uma
simples per-
gunta. Sete
p e s s o a s
a c o m p a -
nham o físico
nas suas via-
gens, entre
assistentes,
médicos e
gente de sua
c o n f i a nç a ,

O futuro da raça humana
por Stephen Hawking

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

sempre atentos a sua frágil saúde de
ferro, que o manteve vivo até os 73
anos “contra todos os prognósticos”.

Stephen Hawking afirmou em
entrevista ao jornal espanhol El
País que a sobrevivência da raça
humana “vai depender da capacida-
de de encontrarmos novos lugares
no Universo”. “O risco de que um
desastre destrua a Terra é cada vez
maior. Então, eu gostaria de desper-
tar o interesse do público pelos
voos espaciais. Eu aprendi a não
olhar para o futuro distante e a me
concentrar no presente. Ainda há
muito mais coisas que eu quero fa-
zer”, concluiu o cientista ao ser per-
guntado sobre o destino da raça hu-
mana. Ao ser questionado o que se-
riam as coisas que gostaria de fa-
zer, disse:  “Viajar ao espaço com
a Virgin Galactic (empresa de tu-
rismo espacial)”. De acordo com
Hawking “se os extraterrestres nos
visitarem, o resultado será muito
parecido com o que aconteceu
quando Colombo desembarcou na
América: não foi uma coisa boa
para  os  na t ivos  amer icanos” ,
acrescentou.
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UEG realiza VIII Simpósio de Licenciatura em Informática
e II Feira Tecnológica em Silvânia

Mesa de autoridades na
abertura do evento

O Câmpus UEG de
Silvânia realizou, nos dias 6,
7 e 8 de outubro, o VIII
Simpósio de Licenciatura em
Informática e II Feira
Tecnológica, cujo tema foi:
“As Profundas Mudanças
Tecnológicas e a Velocidade
da Informação no Mundo
Globalizado”.

A palestra de abertura foi
sobre os “Perigos das Redes
Sociais”, com a psicóloga Drª
Marla Viegas, que despertou
nos presentes a necessidade de
monitoramento, pois as redes
sociais podem ser seguras mas
se usadas com consciência e
senso crítico.

Os minicursos foram pen-
sados pelos acadêmicos do
curso, com o objetivo de en-
volver os participantes na

construção de um ambiente
tecnológico em constante mu-
dança. Para tanto foram ofe-
recidos minicursos de Gráfi-
cos em Excel, Saúde Vocal e
Dicas para Falar em Público,
Formatação de Computadores,
Instalação e Configuração de
Jogos. E durante todo o even-
to a sala da Evolução
Tecnológica ficou aberta à
visitação.

O público presente, acadê-
micos do curso de Administra-
ção e comunidade local, real-
mente se tornou protagonista
na construção do conhecimen-
to, participando de forma efe-
tiva e entusiástica do simpósio!

Profª Edilene Carvalho
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Inaugurado o CMEI Ana Caixeta Ramos no Bairro São Judas Tadeu
A Prefeitura de Silvânia e

a Corumbá Concessões SA
entregaram no dia 2 de outu-
bro o Centro Municipal de
Educação Infantil Ana
Caixeta Ramos, no bairro São
Judas Tadeu. A nova unidade
foi construída em tempo re-
corde, foram pouco mais de
três meses entre as primeiras
fundações e a entrega do pré-
dio.

O CMEI integra a rede da
Secretaria Municipal de Edu-
cação e já atende cerca de 80
crianças da educação infantil
(entre zero e três anos). “Os
professores que virão para
este CMEI trabalharão com
amor e muito carinho, porque
aqui está o nosso futuro”, dis-
se a secretária de educação
Rosane Batista.

A Corumbá Concessões,
que foi autora do projeto, é a
empresa responsável pelo re-
servatório da Usina de
Corumbá IV e já realizou im-

Prefeito Zé Faleiro e vice
Carlos Mayer visitam Bairro
Daiana e levam benefícios

Seguindo o cronograma de
ação itinerante, a secretaria de
Saúde levou atendimento mé-
dico aos moradores do setor
Daiana. Durante a sexta-feira
16/10, diversas pessoas rece-
beram o serviço que vem
acontecendo rotineiramente na
localidade.

O prefeito José Faleiro, o
vice Carlos Mayer, além da se-
cretária de saúde Karem Car-

Prefeito e vice visitam o setor Daiana e levam benefícios

portantes ações no município,
dentro da educação e da pre-
servação ambiental. Marinez
de Castro representou o pre-
sidente da empresa, Marconi
Melquíades. Ela afirmou que
“é sempre bom vir a Silvânia”
e parabenizou os esforços de
todos os envolvidos, desta-
cando as ações da construto-
ra Tenasa, responsável pela
obra.

Participaram da inaugura-
ção autoridades locais e re-
presentantes da sociedade,
além dos familiares da senho-
ra Ana Caixeta Ramos. O
nome foi escolhido a partir de
sugestões da comunidade.
Dona Ana foi professora em
Silvânia por muito tempo e
era figura conhecida de todos,
ela faleceu em 2014. “Reco-
nhecimento nos dias atuais é
muito raro e reconhecer a nos-
sa tia nos deixa arrepiados.
Tia Ana sempre viveu com
coração e em benefício dos

mais próximos”, disse uma
das sobrinhas da professora.

 “Há quatro meses atrás
você passava por aqui e tinha
um lote vago, hoje temos essa
construção que representa
tanto”, ressaltou o prefeito Zé
Faleiro, que também destacou
os vários investimentos feitos
na educação pelo município.

Segundo ele, a pasta recebeu
grandes investimentos para a
reforma, ampliação e a cons-

trução de novas instalações.
O vice-prefeito Carlos

Mayer também falou sobre as

ações da prefeitura pela cida-
de, “nós temos 17 obras im-
portantes para serem entre-
gues aqui em Silvânia, que re-
presenta o esforço da nossa
equipe”.

O novo CMEI já está fun-
cionando normalmente.

valho e da coordenadora de
Estratégia de Saúde da Famí-
lia Kelly Gouveia acompanha-
ram de perto os atendimentos.
Ainda no Daiana, o prefeito e
vice fizeram uma caminhada
para verificar as melhorias re-
alizadas no setor e ouviram rei-
vindicações dos moradores. O
setor Daiana está localizado na
divisa dos municípios de
Silvânia e Anápolis.

Parceria cria a “Sala de Equoterapia”
para atendimentos no Aprendizado
Marista

Equoterapia: mais um suporte
para o trabalho pedagógico no
Aprendizado Marista

Uma parceria entre a Prefei-
tura de Silvânia, pela sua secre-
taria de Saúde, e o Aprendizado
Marista Padre Lancísio propi-
ciou a criação da “Sala de
Equoterapia” na instituição. No
dia 25 de setembro o prefeito Zé
Faleiro e a Secretaria de Educa-
ção, Rosane Batista, participa-
ram da inauguração do novo es-
paço.

A iniciativa
conta com o
apoio do Sindi-
cato Rural e
propõe a utili-
zação de cava-
los no trabalho
com as crian-
ças. Serão con-
templados com
o tratamento,
alunos da Rede Municipal de
Educação, do Aprendizado e da
Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais (Apae), todos
encaminhados a partir de ori-
entação médica.

No Brasil, a técnica da
equoterapia começou a ser di-
fundida em 1989. Suas vanta-
gens estão relacionadas com o
desenvolvimento educacional e
terapêutico dos pacientes trata-

dos, que são produzidos através
do movimento do animal e as
reações do corpo do atendido,
segundo dados da Universida-
de Federal do Recôncavo da
Bahia (UFRB).

O projeto em Silvânia se in-
sere nas ações já desenvolvidas
pelo Aprendizado Marista no
contato dos alunos com os ani-
mais e a utilização dessas técni-
cas no setor educacional.

O novo CMEI foi construído em
tempo recorde e já abriga cerca
de 80 crianças, com conforto e
segurança
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A
revitalização
da Mário
Ferreira foi
entregue
pelas
autoridades
no dia 2 de
outubro

“Rua da Alegria” celebra o 12 de outubro com as crianças
Em mais uma edição, o Dia

das Crianças foi comemorado
com muita alegria e diversão
na rua. No dia 10 de outubro,
uma programação foi
preparada especialmente para
as crianças de Silvânia na Rua
24 de outubro, numa parceria
entre a Secretaria de
Desenvolvimento Social e os
comerciantes.

A rua se transformou em um
verdadeiro parque de diversões.
Foram montados brinquedos
infláveis, organizadas gincanas
e brincadeiras e teve ainda o
“Trenzinho da Alegria”, que
buscava as crianças nos bairros.
Durante toda a manhã, os

Muita gente se reuniu na 24 de Outubro para brincadeiras e sorteios

Prefeitura entrega Avenida
Mário Ferreira, moderna e
revitalizada

brinquedos ficaram disponíveis
gratuitamente, além de pipoca,
algodão doce e sorteio de
presentes.

Este foi o segundo ano da

“Rua da Alegria”, projeto que
foi idealizado pelos
comerciantes da rua, que é o
principal centro comercial da
cidade, e abraçado pela

Prefeitura de Silvânia. A
importância da iniciativa está
na socialização das crianças e

a valorização das brincadeiras
de rua, como forma saudável
de diversão.

Dentro das comemorações
pelos 241 anos de Silvânia, a
prefeitura entregou no dia 02
de outubro a revitalização da
Avenida Mário Ferreira, no
centro da cidade. O prefeito
Zé Faleiro, o vice Carlos
Mayer, a primeira-dama Va-
léria Faleiro, secretários, ve-
readores e moradores das
imediações prestigiaram a so-
lenidade.

As intervenções na via fo-
ram feitas através da Secreta-
ria de Infraestrutura, com o
apoio da Secretaria de Meio
Ambiente, a
Superinten-
dência Mu-
nicipal de
T r â n s i t o
(SMT) e o
C o n s e l h o
Municipal
de Defesa

Silvânia integra nova região no Mapa
Turístico de Goiás

Os sete municípios
que compõem a Re-
gião da Estrada de Fer-
ro farão parte de uma
nova região turística
que será criada em
Goiás. Essa foi a notí-
cia que os gestores des-
sas cidades receberam
da Goiás Turismo, du-
rante reunião com o
coordenador do Nú-
cleo de Estruturação de
Destinos e o gerente de
Pesquisa, Projetos e
Produtos da Goiás Tu-
rismo, Luciano Gui-
marães e João Lino.

A nova região tu-
rística abrange Bonfinópolis,
Leopoldo de Bulhões,
Vianópolis, Senador Canedo,
Orizona, Urutaí e Silvânia.
Representantes de todos os
municípios e mais uma repre-
sentante de Anápolis – que
também possui estações de
trem de ferro – discutiram as-
suntos como o
remapeamento turístico do
Estado, a implantação de um
trem turístico que passe por
essas cidades, a instalação de
Conselhos Municipais de Tu-
rismo (já em andamento nos
sete), e a criação de uma ins-
tância regional de
governança, o Fórum de Tu-
rismo.

Sobre o Fórum, haverá
uma nova reunião para ins-
talação no dia 5 de dezem-
bro, porém o secretário de
Cultura,Turismo e Juventude
de Silvânia, Valdir Antônio
Rosa, saiu da reunião já in-
dicado por unanimidade
como presidente da entidade.

O coordenador do Núcleo
de Estruturação de Destinos
da GT, Luciano Guimarães,
explicou que a Região da Es-
trada de Ferro vai abranger
cidades muito ricas em ma-
nifestações culturais, no ar-
tesanato e gastronomia. Ele
conta que a Goiás Turismo
aproveita que esses gestores
se reúnem há vários anos

Estação Caturama, Silvânia, em breve terá trem turístico

do Meio Ambiente
(COMDEMA). O projeto de
revitalização, substituiu oito
árvores adultas do canteiro
central, além da recuperação
do calçamento, nova ilumina-
ção e jardinagem.

Foram criadas áreas para
carga e descarga de mercado-
rias e mudanças no estaciona-
mento. As ações tiveram como
objetivo modernizar a aveni-
da, respeitando critérios
ambientais e de utilidade pú-
blica, tornando a via mais um
cartão postal da cidade.

para estudar a implantação
do roteiro e do trem turísti-
co. “Os trilhos já existem, as
estações foram restauradas
só falta o veículo. E isso pre-
cisa ser uma luta conjunta
entre municípios, Estado e
União”, afirma Guimarães.

Representando Silvânia, o
Secretário de Cultura, Turis-
mo e Juventude, Valdir Rosa,
esteve no encontro e reforçou
os intensos trabalhos para o
reconhecimento da região e
ainda falou sobre a apresen-
tação do novo mapa turísti-
co, que deve acontecer du-
rante a 3ª Feira de Artesana-
tos de Silvânia, que aconte-
ce em dezembro.
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Mais uma Motoniveladora é entregue
pelo prefeito Zé Faleiro e pelo vice Carlos
Mayer

Silvânia recebeu no dia 2
de outubro mais um reforço
para o maquinário da Secre-
taria de Transportes e Rodo-
vias. Dentro das programa-
ções do aniversário da cida-
de, o prefeito Zé Faleiro e o
vice Carlos Mayer entrega-
ram mais uma motonivelado-
ra ao Secretário Marco An-
tônio.

O benefício foi adquirido
a partir de Emenda Parla-
mentar do Deputado Sandes
Júnior, um investimento de
mais de R$ 500 mil. A nova
máquina integra agora a linha

de frente para a manutenção de
vias no município, que possui

Autoridades municipais na entrega da motoniveladora

mais de 7 mil km de estradas
dentro de seu território.

Prefeitura inaugura o Centro de Atenção e Controle Animal
Para inaugurar em grande

estilo o Centro Municipal de
Atenção e Controle Animal, a
Prefeitura de Silvânia realizou
uma “Cãominhada” pelo cen-
tro da cidade. O projeto é fru-
to de parceria entre as secreta-
rias de Meio Ambiente, Agri-
cultura e Saúde, com recursos
da administração municipal e
do Fundo de Proteção ao Meio
Ambiente.

O evento partiu da Praça do
Rosário, passando pela Aveni-
da Mário Ferreira e pela Rua

24 de Outubro até chegar à Pra-
ça Celso Silva, onde foram dis-
tribuídos brindes aos animais,
concurso de fantasias e a visita
ao Ambulatório Veterinário.

A iniciativa do projeto é
atender prioritariamente cães e
gatos em situação de abando-
no, realizando cirurgias de cas-
tração com vista o controle da
natalidade destes animais, to-
dos os serviços gratuitos.

Um levantamento deverá
ser realizado pela Secretaria de
Meio Ambiente em conjunto

com a secretária de saúde, por
meio dos agentes comunitári-
os de saúde, para localização
de animais domésticos e que
necessitam do procedimento.
Famílias de baixa renda, ou
que não possuem condições
para custear a castração de
seus animais de estimação te-
rão prioridade.

A prefeitura inicia também,
uma campanha de orientação
quanto a posse responsável,
além de fiscalizar e coibir o
abandono desses animais. Ao final da “Cãominhada” autoridades inauguram o Centro

Desfile cívico-militar marcam os 241 anos de Silvânia
Mais de 1300 pessoas par-

ticiparam do desfile cívico-
militar do dia 5 de outubro,
que comemoro os 241 anos de
Silvânia, entre autoridades lo-
cais e da região, alunos, pro-
fissionais públicos e de insti-
tuições, o desfile contou com
a participação de militares, que

percorreu ruas até o largo da
Praça do Rosário.

Escolas municipais e esta-
duais levaram seus alunos para

apresentarem os trabalhos de-
senvolvidos nas unidades edu-
cacionais, o evento ainda con-
tou com a participação de ban-
das musicais de Leopoldo de
Bulhões e Aparecida de
Goiânia.

Outro destaque foram os
grupos militares, com partici-
pação da Brigada de Opera-
ções Especiais do Exército -
Goiânia, 23ª Companhia de
Engenharia e Combate -
Ipameri, Bope - Batalhão de
Operações Especiais da Polí-
cia Militar - Goiânia, 3° Co-
mando Regional da Polícia
Militar - Anápolis, 3° Batalhão
Bombeiro Militar, também de

Anápolis.
Presente no evento, o pre-

sidente da Saneago, José
Taveira Rocha, representou o
Governador Marconi Perillo,
também estiveram no evento
o deputado federal Marcos
Abrão, os deputados estaduais
Humberto Aidar, Lucas Calil
e Jean Carlo e o prefeito de
Leopoldo de Bulhões
Jefferson Lousa.

Ainda no dia 05 de outu-
bro, aconteceu um show mu-
sical com Thiago Brava e
Pedro Soberano, na Praça Rui
Barbosa, com apoio do Go-
verno de Goiás pela Goiás Tu-
rismo.

Escolas e grupos
militares fizeram
bonito na festa que
marcou os 241 anos
de Silvânia
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Prestação de Contas do mês de Setembro de 2015
SIM realiza
programação
com minicursos
para produtores
e comerciantes

A Prefeitura de Silvânia,
através da secretaria de Desen-
volvimento Social, e do Servi-
ço de Inspeção Municipal –
SIM, com o apoio de
EMATER e COOPERSIL, pro-
moveu, em outubro, o Mês
Tecnológico do SIM de
Silvânia.

O Mês Tecnológico trata-se
de um evento com o objetivo
de oferecer cursos e orienta-
ções ao comércio, produtores
e manipuladores de alimentos,
com temas diversos.

As atividades tiveram iní-
cio nos dias 13 e 14 de outu-
bro, das 13h30 as 17h com a
realização do Minicurso de
Noções de Boas Práticas de
Fabricação (Teórico), no audi-
tório da Coopersil, voltado
para todas as pessoas que se in-
teressaram pelo tema,
manipuladores de alimentos,
donos de estabelecimentos co-
merciais - supermercados, pa-
darias, lanchonetes, pit dogs
entre outros segmentos.

Nos dias 20, 21 e 22 de ou-
tubro, na LBA, foi realizado o
minicurso de Conservas Vege-
tais e nos dias dias 27, 28 e 29,
o minicurso de Processamento
de Leite.

O prefeito Zé Faleiro, a pri-
meira-dama Valéria Faleiro e o
Secretário Municipal de Meio
Ambiente, Francisco Tavares,
participaram do encerramento
do primeiro curso. Neste pri-
meiro minicurso os alunos
aprenderam técnicas para con-
fecção de conservas vegetais,
numa parceria com o escritório
local da Emater Goiás.

Participantes do 1º minicurso
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“Não é sempre que a popu-
lação de Goiás tem oportunida-
de de receber vários atendimen-
tos em um só dia”, argumentou
o presidente da Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), José Mário Schreiner,
em mais uma edição do progra-
ma Faeg/Senar em Ação, que
desta vez aconteceu em
Silvânia. No sábado, dia 3/10,
a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais (Apae) ficou
lotada e a população contou,
durante todo o dia, com atendi-
mentos relacionados à saúde e
à cidadania.

Complementando sua fala
durante a abertura do evento,
Schreiner, que também preside
o Conselho Administrativo do
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural em Goiás (Senar
Goiás), fez questão de destacar
a importância do cuidado com a
saúde da população. “Ao longo
do meu trabalho pude observar
a carência da sociedade no que-
sito acesso à saúde. No meio
rural e principalmente nos mu-
nicípios menores existe uma di-
ficuldade gritante em relação a
esse tema. É muito fácil cuidar-
mos de nós mesmos, mas isso
não basta. Precisamos cuidar do

Silvânia recebe Faeg/Senar em Ação

Presidente da Faeg ao lado de autoridades municipais e estaduais

Foto: Fredox Carvalho
outro e principalmente de quem
mais precisa”, destacou o presi-
dente, acompanhado pelo supe-
rintendente do Senar Goiás,
Eurípedes Barssamurfo.

Também ao lado de
Schreiner, o presidente do Sin-
dicato Rural (SR) de Silvânia,
José Manoel Caixeta, agradeceu
a população por ter ido em bus-
ca de atendimentos e principal-
mente os parceiros envolvidos
na ação. “Sabemos que sozinhos
não chegaremos a nenhum lu-
gar, mas unidos com pessoas e
entidades importantes como a
Faeg e o Senar Goiás, consegui-
mos pela terceira vez o progra-
ma em nossa cidade. Obrigado
a todos por esse empenho em
prol da população silvaniense”,
ressaltou Manoel.

Saúde em primeiro lugar
Desde que foi implantado

em 2008, o Faeg/Senar em Ação
leva aos municípios goianos
atendimentos gratuitos relacio-
nados à saúde e à cidadania. A
aposentada Maria do Espirito
Santo, 61 anos, foi até o local
em busca de atendimento
oftalmológico e aproveitou para
levar o marido, Edgar Alves
Moreira, 59 anos, para fazer se-

gunda vai da identidade e do
CPF. “Saímos da Gameleira de
Goiás logo cedo para aprovei-
tar os atendimentos. É difícil ir
a Goiânia ou em outra cidade
para fazer algum tipo de exame,
por isso estamos aqui para apro-
veitar”, destacou.

Maria também explicou que
o marido perdeu os documentos
e há dias não consegue resolver
o problema. “O Edgar está sem
documentos tem tempo, mas a
burocracia em fazer novos aca-
ba desanimando a gente. Olha
como é fácil chegar até aqui, pe-
gar uma fila e logo sair com seu
problema resolvido. Esse pro-
grama é uma bênção”, pontuou.

Parceria
A coordenadora do progra-

ma, Pollyana Silva, comentou a
importância dos parceiros na re-
alização do evento. “Foi por
meio da parceria com o Sindi-
cato Rural de Silvânia, a
Corumbá Concessões, prefeitu-
ra municipal e Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, que con-
seguimos trazer o Faeg Senar
em Ação mais uma vez a
Silvânia”, enfatizou.

Colaboraram também como
parceiros a Cooperativa
Agropecuária Mista dos Produ-
tores Rurais Silvânia
(Coopersil), o Sistema Cresol de
Cooperativas de Crédito Rural,
a Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa), a
Maçonaria e o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comerci-
al (Senac).

Solenidade
Também participaram da so-

lenidade no sábado (3) o prefei-
to, José Faleiro; a secretária de
Políticas Agrícolas da Federação
dos Trabalhadores na Agricultu-
ra do Estado de Goiás (Fetaeg),
Sandra Faria; o secretário exe-

cutivo do Senar Central e presi-
dente do Sindicato Rural (SR)
de Alexânia, Daniel Carrara; o
presidente da Coopersil, Jovane
Batista; o presidente da Comis-
são de Equideocultura da Faeg,
Hélio Fábio; o diretor do Apren-
dizado Marista, irmão Davi; pa-
dre Jovandir Batista e o repre-
sentante da Apae, Vladimir Mo-
reno.

Resultados
Ao todo, foram mais de

2.400 atendimentos. Houve
atendimento médico, em espe-
cialidades como pediatria, gine-
cologia, oftalmologia e
dermatologia; atendimento de
cidadania com emissão de do-
cumentos e de saúde como exa-

mes de prevenção, PSA, teste de
glicemia e aferição de pressão,
entre outros.

Proteção de Nascentes
Durante a manhã, Schreiner

também lançou o Programa Na-
cional de Proteção de Nascen-
tes em um manancial da cidade.
Seguindo a iniciativa que faz
parte das ações da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA) e da Administra-
ção Central do Senar, que em
março deste ano fizeram o lan-
çamento nacional do Programa
com o objetivo de proteger e re-
cuperar nascentes em todo o
Brasil, envolvendo a participa-
ção de todos os estados.

(Fonte: Faeg)

Foto: Fredox Carvalho

População contou com atendimentos na área da oftalmologia
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O Programa Mais Médicos 
é muito mais que médicos. 
Você que sonha em ser médico,
esse é o caminho cheio 
de oportunidades.

• Mais 11.400 vagas para medicina até 2017.
• 5.200 vagas já autorizadas 
   e um novo currículo de medicina.
• Expansão de vagas de residência médica 
   em andamento. E, a partir de 2019, 
   cada médico formado terá garantida 
   a sua vaga de residência.

Acesse maismedicos.gov.br e informe-se sobre os novos 
cursos de medicina, vagas de graduação e residência médica.

O Brasil do Mais Médicos é o Brasil que cuida, educa e avança.

Uma Pátria Educadora se faz com mais acesso à educação.

Ministério da

Educação

O Aprendizado Marista
Padre Lancisio presenteou os
educadores no dia 20/10 com
um dia de reflexão em torno
do tema acima. Reuniram-se
mais de 200 educadores da
Região da Estrada de Ferro.

O momento foi marcado
pela satisfação de educadores
se encontrarem, pela alegria,
por apresentações culturais. No
período matutino, oito oficinas
com temas que circundam a
vida do Aprendizado Marista
foram desenvolvidas:
(Equoterapia, Educação

“O Educador em dialogo com o seu tempo”
Ambiental, Contação de Histó-
ria I, Contação de História II,
Letramento, Inclusão, Circuito
Esportivo, Primeiros Socorros)
e na tarde,
sob um in-
tenso ca-
lor, o pro-
fessor Dr.
M i g u e l
A r r o y o
aprofundou
o tema: O
educador
em dialo-
go com

seu tempo”, deixando ques-
tões profundas e pertinentes
com nossa prática pedagó-
gica.

Miguel Arroyo (acima), em diálogo com os professores no
Aprendizado, como o irmão Davi (ao lado)
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Câmara Municipal de Silvânia realiza Sessão Solene na
região do Cruzeiro do Bom Jardim

A Câmara Municipal de
Silvânia realizou no último
dia 18 de setembro, na Esco-
la Municipal José Eduardo
Mendonça, na região do Cru-
zeiro do Bom Jardim, Sessão
Solene para homenagear ser-
vidores da área da saúde.

Para atender ao programa
Agrinho (programa de res-
ponsabilidade social do Sis-
tema FAEG/SENAR e Sindi-
catos Rurais realizado nas es-
colas públicas), cujo tema de
2015 é “Saúde, qualidade de
vida e meio ambiente”,
Marcilene da Costa Santos
Silva, professora do 2º ano,

desenvolveu junto com seus
alunos o projeto “Anjos da
Saúde e da Solidariedade”.
Esse projeto teve como obje-
tivo homenagear profissionais
que contribuem para a saúde
da comunidade do Cruzeiro
do Bom Jardim. Outra ação
do projeto, foi a publicação do
livro infantil “A fadinha do
Meio Ambiente contra a Bru-

Vereadores presentes à
sessão (no alto),
homenageados (acima)
população presente à sessão,
em especial, alunos da
Escola Municipal José
Eduardo (ao lado) e o livro
lançado pela professora
Marcilene (abaixo)

xa Poluidora”, também da pro-
fessora Marcilene.

Na Sessão, os vereadores e
representantes locais fizeram o
uso da palavra e foram entre-
gues aos homenageados placas

com título de Honra
ao Mérito, em reco-
nhecimento aos rele-
vantes serviços pres-
tados à comunidade
silvaniense.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Embora tenhamos a percepção de que a violência e a maldade estão aumentando
assustadoramente nos tempos atuais há indícios de que a bondade e o cuidado com o

próximo são, na verdade, as molas mestras atuais da humanidade. Somos informados de quase
tudo que acontece no mundo; nunca houve tanta facilidade de espalhar notícias em tempo real, no
momento em que acontecem os fatos. No entanto, a mídia não divulga acontecimentos agradáveis
e benéficos com a mesma intensidade que difunde as catástrofes, as guerras, os acidentes, os
roubos e as mortes. Dizem que notícia boa não vende. E ficamos acostumados a só receber o mau
e o assustador. Precisamos mudar nossa fonte de recepção. Não ouvir programas policiais, não
assistir a filmes de ação, não sintonizar em canais de fofocas. Educar nossa mente para o bom. O
cuidado com o que vemos e ouvimos nos torna mais ligados às ondas do bem.

* * *

Existem muitos preocupados em agir positivamente. Seja para seu próprio bem ou pelo bem
dos outros. Pessoas que cuidam de seu comportamento para serem sempre honestas, corretas,

boas. Algumas criam entidades de apoio aos mais necessitados e abrem espaço para outras
fazerem trabalhos voluntários com o mesmo objetivo. Algumas atuam anonimamente
procurando ajudar a quem precisa sem fazer alarde e propaganda de seus atos. Como isso não
dá notícia, raramente ficamos sabendo dessas ações. Mas estas atitudes estão aumentando
significativamente e isso está fazendo uma enorme diferença no campo energético do planeta
contagiando mais e mais pessoas nesta direção. Nunca houve tantos preocupados em auxiliar
e em partilhar amor.

* * *

Ter atitudes positivas, apoiar o próximo, ajudar aos necessitados faz um bem enorme a quem
se dispõe a isso. A paz e a tranquilidade que invadem o íntimo de quem trabalha pelo outro

são imensos e não há como colocar em palavras esse sentimento. Tem que ser experimentado
e vivido. Toda cidade tem algum grupo de auxílio, um asilo, um orfanato, uma igreja que faz
obras sociais. Depende só de você se juntar a esses grupos e começar a agir pelo outro. E, se
não for seu estilo trabalhar em grupo, faça você mesmo seu projeto. Procure alguém só, alguma
família, um idoso, que estejam precisando de apoio e vá ao encontro deles dando o que
necessitam, o que estão precisando. Mantenha essa atitude como estilo de vida e quando o que
você começou ajudando estiver em condições de dispensar seu auxílio, procure outro que
esteja necessitado. Nunca falta oportunidade para quem quer fazer o bem.

* * *

Muitas vezes não temos condições de dar ajuda financeira, alimentos, roupas, etc. mas
podemos pedir a outros e juntar para dar a quem precisa. Existem pessoas que não estão

precisando de ajuda material mas precisam de alguém que as ouça, que escute seus lamentos,
que esteja disposto a emprestar seu ouvido para que desabafem. Só o fato de ter com quem
falar as ajuda a minorar seu sofrimento. Uma palavra de apoio, um sorriso, um aperto de mão,
um abraço podem fazer um sofredor sair de um momento de crise e conseguir seguir em frente
mais um dia, ultrapassar uma etapa difícil de sua vida.

* * *

Viver bem é ter disponibilidade para auxiliar, para socorrer, para amparar. Há momentos em
que somos nós que precisamos de tudo isso. Como sempre se colhe o que se planta, quem

passa a vida plantando amor, na hora da colheita, na hora em que precisar, encontrará amor e
apoio para suas dores. Assim um círculo se fecha e quem deu, recebe e, tendo recebido, sentirá
necessidade de dar mais um pouco.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

TIRINHA DO TOM

Uma história fascinante e encanta-
dora sobre o mundo da imaginação. É
assim que o Grupo ING define a peça
teatral Imaginário que caiu no gosto
dos silvanienses neste mês de outubro.
A nova adaptação teatral reúne dez ato-
res em cena e em setenta minutos con-
ta a história de Charlie, um jovem adul-
to que esqueceu parte de sua infância.

Foram oito meses de ensaios até a
estreia da peça, que já foi assistida por
mais de 800 pessoas no Espaço Cultu-
ral Juvenal
Tavares. Agora o
grupo realiza apre-
sentações fechadas
para escolas e ou-
tros grupos de
Silvânia e região.

A história, com
classificação indi-
cativa livre, fala
sobre um universo

Grupo ING estreia Imaginário
com grande público

imaginário, que foi esquecido, mas
também leva à reflexão sobre o mun-
do tecnológico atual, a interferência da
tecnologia no cotidiano infantil e o es-
quecimento das velhas brincadeiras tra-
dicionais e de rua.

O ING ainda tem apresentações
agendadas até o fim do ano. O grupo
também deve se apresentar em cida-
des da região, Imaginário ainda deve
encantar muitas pessoas e o grupo já
se mobiliza para novos trabalhos.

Cenário e figurino,
além das ótimas
interpretações,
chamaram a
atenção do público
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A crioterapia consiste no
tratamento de algumas pato-
logias utilizando como recur-
so o frio, em especial o gelo.
Segundo alguns estudiosos, a
utilização do frio como tra-
tamento tem origem há 2500
anos a.C. pelos povos egíp-
cios que o utilizavam como
método analgésico e anti-in-
flamatório. Já no século XIX
se tornou prática comum pelo
então médico Dominique
Jean Larrey, que pertencia ao
exérci to de Napoleão
Bonaparte. Ele usava gelo
para efetuar as amputações de
forma menos dolorosa. Por
volta dos anos 70, o gelo tam-
bém passou a ser muito usa-
do nas lesões desportivas e
essa prática se estende até
nossos dias atuais.

Mas como o frio pode ter
efeito terapêutico? Quando
aplicamos em nosso corpo
baixas temperaturas retiramos
calor do corpo e resfriamos te-
cidos. Ao resfriar um tecido
corporal provocamos
hipotermia, isto é, consegui-
mos reduzir seu metabolismo
e assim as células conseguem
trabalhar sem necessitar tan-
to de oxigênio.

Esse resfriamento prolon-
gado também reduz a sensi-
bilidade das fibras nervosas
e assim estímulos de dor de-
moram mais para chegar até
o cérebro, o que proporciona
sensação de analgesia. Na Fi-
sioterapia esse recurso é bas-
tante empregado como coad-
juvante no tratamento de di-
versas patologias, sobretudo
nas lesões agudas. O objeti-
vo principal dessa técnica é
al iviar  a  dor  e  o edema
(inchaço) e assim controlar a
inflamação.

Crioterapia

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de Ribeirão
Preto (UNAERP), especialista em
Fisioterapia Respiratória pela
Faculdade de Medicina da USP
de Ribeirão Preto (FMRP-USP) e
em Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

Compressa com bolsa térmica
em gel (uma das formas mais
comuns de tratamento através da
crioterapia)

A crioterapia é um recurso
prático, de fácil aplicação e
acesso. Mesmo assim muitos
desconhecem que no congela-
dor de suas geladeiras há um
recurso antiinflamatório e
analgésico muito eficaz, sem
“efeitos colaterais” e de cus-
to reduzido!

Em que situações podemos
aplicar a técnica? O frio é pre-
ferível durante o estágio agu-
do da inflamação, para o alí-
vio da dor e, possivelmente,
redução do edema. Dessa for-
ma impede a extensão do pro-
cesso inflamatório para uma
área maior.

A crioterapia está indicada,
sobretudo para o tratamento
de lesões agudas como trau-
mas e contusões. É comum o
seu uso no tratamento das le-
sões desportivas. Na medici-
na, a criocirurgia tem sido em-
pregada em alguns casos.
Mesmo após cirurgias usa-se
o gelo para evitar hemorragi-

as. Também sabemos que den-
tistas recorrem ao procedi-
mento após a extracão
dentária, por exemplo. Na es-
tética o emprego de algumas
técnicas util izando o
resfriamento na reducão de
celulite tem sido difundido.

Como aplicar a técnica?
Existem várias
técnicas para o
tratamento com
o frio. A mais
comumente em-
pregada é usar
uma bolsa apro-

priada ou mesmo um saco
plástico com pedras de gelo.
Outras técnicas: bolsas frias
(bolsas em gel), sacos de gelo,
banho de contraste, imersão,
spray de vapor frio, compres-
sa fria, massagem com gelo,
banho de imersão, aparelhos
com capacidade de
resfriamento.

Quais os cuidados neces-
sários durante a aplicação da
técnica?

Aconselha-se aplicação do
gelo por no máximo 30 minu-
tos – período necessário para
que haja efeito terapêutico.
Após esse período há sério ris-
co de queimaduras.

 O frio também pode pro-
vocar alteração na pressão ar-
terial,  por isso, pacientes
hipertensos devem ser
monitorados;

 Após uma ou duas horas
de ter feito crioterapia, os pa-
cientes devem evitar movi-
mentos que possam potencial-
mente lesionar ou mesmo
agravar a patologia que está
sendo tratada;

 Há pessoas que não supor-
tam muito bem o frio ou que
têm hipersensibilidade ao frio
(reação alérgica). Nessas situ-
ações poderá haver necessida-
de de abandonar a técnica;

É importante que o trata-
mento seja acompanhado por
um profissional habilitado.

Quais as sensações que po-
dem surgir?

Durante a utilização da
crioterapia é comum sensação
de formigamento, cócegas,
frio, queimação, dor e perda
da sensibilidade tátil – prin-
cipalmente nos primeiros 5
minutos, após este período
isto tende a reduzir.

Ao lado, o Banho de imersão. E
acima, o
Banho de contraste: alternância
entre água fria e quente. Auxilia
no tratamento do edema.

O frio provocar queimaduras sérias
na pele do indivíduo
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O professor, escritor e ago-
ra, poeta silvaniense Antonio
da Costa Neto está lançando em
Silvânia, com o apoio da Pre-
feitura e da Secretaria Munici-
pal de Cultura, seu novo e en-
cantador livro de poemas: Sim-
plesmente azul. Uma obra tipi-
camente silvaniense e que,
mais uma vez, visa informar,
encantar, tocar corações e al-
mas falando de nossa gente,
história, cultura, cenários, his-
tória. É uma oportunidade para
demonstrarmos nossa energia
cultural da Athenas de Goiás
que ainda somos. Não pode-
mos esquecer que a história
está aí e escrevê-la é a melhor
forma de mantê-la viva resga-
tando seu lado bom, poético, o
que gostamos de relembrar e
podemos deixar como herança

para as gerações do futuro.
O livro do Antonio se pres-

ta a isto. Diferente de tudo o
que já foi escrito sobre o tema,
ele não quer só informar. Mas
“verseja” como quem encanta.
Faz versos como quem eterniza
o que escreve para que não seja
colocado na vala comum e
eternize esta “silvaneidade”
que nos é tão própria e nos dei-
xa orgulhosos de ter nascido e
aqui viver. Nossa
grandiosidade de alma não nos
permite ignorar iniciativas
como esta. Mas, pelo contrário,
devemos valorizar coisas as-
sim. Simplesmente azul é um
livro para ler e ter. Para
eternizar nossos passado e pre-
sente. Repassar para os netos.
Revigorar a história.

Neste especial e encantador

livro, o poeta não deixa de lado
o educador humanista. Defen-
de os pobres, os oprimidos, os
esquecidos pela história.
Eterniza a poesia do inesque-
cível Grico – Agrícola Silva –
sempre lembrado com sua
carrocinha de madeira e os en-
cantos que trazia com sua voz
fanha, alta e cheia de histórias;
coisas que fazem, em si, a nos-
sa cultura. Ele revive as sábias
manias de Maria de Acrenso
com um belo poema só para ela
e personaliza gente nossa como
Seu Jáder Nascimento, D.
Negueta, Josito, Ana Honorata,
Urbano de Alcântara, Zé Vieira,
D. Zulmira Batista, D. Nina,
sua bicicleta e suas galinhas são
retratadas com amor e graça ao
longo desse livro de agradável
leitura e de emoções comedi-
das que faz brotar.

A poesia de Costa Neto,
como muito bem diz o nosso
Salomão Sousa, no rico prefá-
cio que escreveu, é meio má-
gica. Ela modifica as pessoas,
pois entra na alma e faz, de cer-
ta forma algum milagre poéti-
co. Assim, nesse livro ele lem-
bra de D. Lela Caixeta, Helena
Brenner, Nenzinha do Nego
Olavo e muitos outros tratados
com a gostosa intimidade que
só os poetas sabem fazer. Trata
as pessoas, assim, do lado,
como se pudessem ser tocadas,
no que transcende seus cora-

ções e suas almas: justamente,
o dom precípuo da boa poesia.
E não fica só nas pessoas, ele
invade paisagens só nossas
como praças, campos, cerra-
dos, igrejas, casas, bairros.
Nada em lagos como Poço da
Roda, Batatal e revive o Rio
Vermelho como personagem
central do que se desenrola no
livro especial de poesias e ro-
mances. Vale, de fato a pena ler
e ter esta obra. Especialmente,
para nós, silvanienses, de fato,
ou de alma.

Busca as relações com a fa-
mília, a paixão pela vó
Herculana, sua tia Maria de
Cândido, as aventuras de seu
avô, as chácaras, os passeios
que, por certo, fizemos e fare-
mos de novo. Assim como sua
obra anterior de poesia, o Poe-
ma para os anjos da terra, que,
conforme o autor sempre repe-
te, também precisa ser retoma-
do por nosso povo, este livro
nos faz eternos e nos fará ele-
var sentimentos inimagináveis,
próprios de nós, esta gente
silvaniense com seu diferenci-
al e suas marcas, prontamente
do bem. Um bem aqui
eternizado pelas letras e pela
arte sempre poéticas.

Não deixemos passar em
branco esta oportunidade, sen-
do este o nosso apelo cultural,
no que, como um jornal que
forma opinião, cumprimos o

nosso papel. No lançamento
será também exibido um vídeo
primoroso, com a participação
em áudio do Grupo ING, daqui
da cidade, que estreou recente-
mente a peça teatral Imaginá-
rio, o que, mais uma vez, vem
resgatar e encantar a nossa his-
tória. Entendemos que o autor
fez a sua parte. Ele joga a emo-
ção que devemos abraçar e le-
var para casa, ler, sentir e re-
passar para os nossos. Está fei-
to o convite. E sabemos que,
como sempre, a nossa socieda-
de cumprirá o seu lado, como
sempre faz e se torna merece-
dora de iniciativas como esta.

Simplesmente Azul, o livro silvaniense que encanta e
valoriza em versos nossa terra e nossa gente será lançado

em Silvânia no final de novembro

Simplesmente Azul – poemas
silvanienses de Antonio da
Costa Neto
Data: 27 de novembro de 2015
Horário:19h
Local: Igreja do Bonfim –
Silvânia-GOEvento conta com o apoio da Prefeitura e da Secretaria de Cultura
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Prefeito Zé Faleiro recebe Prêmio Destaque de Gestão em São Paulo

Valéria e José Faleiro - homenagem em São Paulo

O prefeito José Faleiro receberá
na noite do dia 28, em São Paulo,
o prêmio Comunicação e Desta-
que 2015. Representando a admi-
nistração municipal, o prefeito foi
agraciado com a homenagem de-
vido aos constantes investimentos
em educação e saúde.

Foram considerados na pesqui-
sa realizada em diversos municí-
pios brasileiros, a gestão adminis-
trativa em determinadas áreas e
seus resultados, além do quantita-
tivo de recursos destinados para
esses importantes setores.

Em Silvânia, por exemplo, o
setor educacional vem recebendo
investimentos superiores a R$ 12
milhões. A administração munici-
pal já entregou duas novas creches,

uma delas construída em parceria
com a Corumbá Concessões. O
CMEI Anhanguera está em fase de
finalização e deverá ser entregue
ainda este ano. Três novas unida-
des educacionais estão em cons-
trução, sendo uma escola de 12
salas no setor São Sebastião, e ou-
tras duas unidades educacionais, de
6 salas, na região rural do Cruzei-
ro do Bom Jardim e no setor
Leonides Cotrim, todas padrão
FNDE.

A escola  de 1º Grau Geraldo
Napoleão ganhou reforma e am-
pliação de salas, sanitários e no-
vos computadores para o labora-
tório de informática. Houve ainda
a reforma do CMEI Maria Luiza,
no setor São Sebastião, e a ampli-

ação de salas do CMEI Maria Te-
resa, no setor Nossa Senhora de Fá-
tima.

Em relação a saúde, as ações
de destaque foram o modelo de
gestão atualmente empregado nas
Unidades de Saúde da Família, ten-
do selo e nota do PMAQ - Progra-

ma Nacional de Melhoria do Aces-
so e da Qualidade da Atenção Bá-
sica, como muito acima da média.
A descentralização do atendimen-
to médico, por meio de unidade
móvel, levando saúde a regiões
rurais do município. A instalação
de um centro de atendimento gra-

tuito voltado ao controle animal, e
a implantação do programa “Bebê
Prefeito”, que incentiva o parto
normal.

O prêmio é uma iniciativa da
Revista Fama, Arabille Internaci-
onal Group e Assembleia
Legislativa de São Paulo.
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É dando que se
recebe
A partilha do “pouco que se
tem a quem tem menos ain-
da, enriquece o doador, faz
sua alma ainda mais
linda”.  Creio que a
lição foi nos dada pe-
los  pequenos do
Aprendizado Marista
Padre Lancisio neste
ano de 2015. Primei-
ro com a carroça so-
lidária e campanha

das tampinhas. Agora com a
campanha do leite para o hos-
pital do câncer de Goiânia.
Trazendo leite ou recurso fi-
nanceiro angariamos quase
cinco centenas de litros de leite

que foram entregues ao Hos-
pital  Araújo Jorge,  para as
crianças e adolescentes em tra-
tamento de câncer do nosso
Estado. A campanha foi gesto
concreto  da Semana de Inclu-
são deste ano em curso. Sinal
de que a tenda foi ampliada e
vislumbramos a solidariedade
além  porteiras  da Unidade
sócio educacional.

Rumo aos 200 anos
A presença Marista está pró-
ximo de fazer curva de sua his-
tória, isto é, dar inicio a um

APRENDIZADO MARISTA PADRE LANCÍSIO novo século de vida.  Vida que
pulsa em mais de 80 países.
Somos fruto de uma PRO-
MESSA. São Marcelino
Champagnat, após a ordena-
ção sacerdotal, juntamente
com outros companheiros, faz
uma PROMESSA aos pés
d’aquela que tudo fez
entre NÓS: MARIA.
Nessa caminhada
rumo aos 200 anos es-
taríamos vivendo esse
momento do ANO
FOURVIERE. No
Aprendizado Marista,
esse tempo tem sido

marcado por diversas ativida-
des, nas quais destacamos :
Painel dos 200 anos, visita do
ícone de Nossa Senhora de
Fourvière,  celebração com a
Comunidade Eclesial,
caixinha  de promessas, des-
file municipal e etc...
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No dia 26 de Outubro foi
comemorado na Coopersil o
Outubro Rosa. Houve um café
da manhã para as mulheres e a
loja ficou toda enfeitada de
rosa. A Coopersil também ade-
riu a esse movimento popular
internacionalmente conhecido
como Outubro Rosa, comemo-
rado em todo o mundo. O nome
remete à cor do laço rosa que
simboliza, mundialmente, a
luta contra o câncer de mama e
estimula a participação da po-
pulação, empresas e entidades.

Esse movimento começou
nos Estados Unidos, onde vá-
rios Estados tinham ações iso-
ladas referentes ao câncer de
mama e ou mamografia no mês
de outubro, posteriormente
com a aprovação do Congres-
so Americano, o mês de outu-
bro se tornou o mês nacional

Coopersil adere ao Outubro Rosa

Loja da Coopersil enfeitada: Outubro Rosa

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

(americano) de pre-
venção do câncer
de mama.

A popularidade
do Outubro Rosa
alcançou o mundo
de forma bonita,
elegante e femini-
na, motivando e
unindo diversos
povos em torno de
tão nobre causa.
Isso faz com que a
iluminação em
rosa assuma impor-
tante papel, pois se
tornou uma leitura
visual, compreen-
dida em qualquer
lugar no mundo.

Por tudo isso, a
Coopersil fez
quetão de aderir à
campanha.


